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Durante uma gargalhada genuína vários grupos musculares são ativados, ocorrendo aumento 

na oxigenação e no trabalho cardíaco. Estudos demonstram uma possível associação inversa 

entre senso de humor e coronariopatia, sugerindo que a risada exerce um efeito cardioprotetor. 

Entretanto, até o momento se desconhece os efeitos hemodinâmicos da risoterapia durante uma 

sessão de comédia.  

Apoio: CAPES, FIPE-HCPA, CNPq 

 

Comparar o comportamento do débito cardíaco (DC) e do volume sistólico (VS) durante uma sessão 

de comédia em relação a um documentário em pacientes com doença arterial coronariana (DAC) 

estável. 

 

Ensaio clínico randomizado. Os indivíduos foram alocados para assistir a 30 minutos de 

comédia auto selecionada ou documentário neutro de mesma duração. O DC e VS foram 

monitorados em tempo real durante toda a sessão através de impedanciocardiografia baseada 

em morfologia de sinal (Physioflow®). Os pacientes estavam em uso de terapia farmacológica 

otimizada. 

 

Foram avaliados 22 sujeitos (14 homens, 62 ± 9 anos), 11 por grupo. Os valores máximos de VS e DC 

alcançados pelos indivíduos expostos à comédia (63 ± 31 risadas genuínas) foram, respectivamente, 

24,8% e 27,1% superiores àqueles apresentados durante o documentário (p<0,05). 
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Uma única sessão de comédia de 30 minutos aumentou significativamente importantes parâmetros 

hemodinâmicos em pacientes com DAC estável. Conhecer mais profundamente o comportamento do 

sistema cardiovascular durante episódios de risada espontânea pode auxiliar na consolidação da 

risoterapia como estratégia complementar para a reabilitação desses indivíduos.  


